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Sobre o Colóquio 

A ideia de organizar o evento I Colóquio Internacional de Italianística da UFC em 2012, surgiu após o 

sucesso das I e II Semanas de Italianística em 2010 e 2011. 

As primeiras Semanas de Italianística foram eventos basicamente locais, embora tenham contado também 

com a presença de professores externos à UFC como palestrantes. 

Já o I Colóquio foi pensado para reunir também o público externo à UFC, de outras regiões do Brasil e 

também da Itália. 

Os objetivos do evento foram, entre outros, fazer circular os estudos em Italianística; promover a divulgação 

da Língua, literatura e cultura italianas e suscitar reflexões e ações sobre o ensino e a pesquisa em 

Italianística. 

O evento rendeu muitos frutos e um deles é o livro Novas Perspectivas nos Estudos de Italianística, que 

sela a parceria entre a Universidade Federal do Ceará e a Università degli Studi di Cagliari. 

 

Os organizadores 















 

 

 

 





 







O escritor romano Alberto Pincherle nasceu em 1907, ficou 

conhecido como Moravia e lançou o seu primeiro romance em 1929. 

Esta obra, intitulada Gli Indifferenti, foi considerada por muitos críticos 

italianos como sendo a 

teve uma grande 

atuação em diversos campos artísticos, como a literatura, o cinema e o 

teatro. 
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il nucleo familiare è un microcosmo in cui, come si 

dice, si specchia il macrocosmo. Cioè nel quale tutto ciò che è 

particolare e privato è costretto dal carattere dell’istituzione familiare 

a convivere con tutto ciò che è sociale e pubblico

 “O núcleo familiar é um microcosmo em que se espelha o macrocosmo. Isto é, tudo 

o que é particular e privado é característico da instituição familiar a conviver com tudo 

o que é social e público”. (Tradução nossa)













A personagem materna busca a qualquer preço defender a 

sua posição social, uma vez que é representante da velha aristocracia 

que vive em um mundo de luxo apesar de a sua realidade econômica 

ser precária.
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linguaggio quotidiano con molti dialoghi, dedica un’ attenzione totale 

ad ambienti e oggetti, è solo preso dal suo tema”. 



erchè il nucleo familiare è un microcosmo in cui, come si dice, si 

specchia il macrocosmo. Cioè nel quale tutto ciò che è particolare e 

privato è costretto dal carattere dell’istituzione familiare a convivere 

con tutto ciò che è sociale e . 
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